5º domingo da páscoa – 2 de maio de 2010

Identidade do cristão: amor incondicional, gratuito e generoso

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
O Senhor é meu Pastor / meu Pastor / meu Pastor! / O Senhor é meu Pastor / meu Pastor / é o Senhor!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1- O povo te chama de Nossa Senhora. / Por causa de nosso Senhor. / O povo te chama de Mãe e Rainha, / porque Jesus Cristo é o Rei do céu.
2- E por não te ver como desejaria, / te vê com os olhos da fé. / Por isso ele coroa a tua imagem, Maria./ Por seres a Mãe de Jesus, / por seres a Mãe de Jesus de Nazaré.

Como é bonita uma religião/ que se lembra da mãe de Jesus./ Mais bonito é saber quem tu és./ Não és deusa, não és mais que Deus, / mas, depois de Jesus, o Senhor / neste mundo ninguém foi maior.

3- Aquele que lê a palavra divina, / por causa de nosso Senhor,/ Já sabe que o livro de Deus nos ensina / que só Jesus Cristo é o intercessor!

4- Porém, se podemos orar pelos outros a mãe de Jesus pode mais! Por isso te pedimos em prece, ó Maria, que leves o povo a Jesus, porque, de levar a Jesus, entendes mais!

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Como a ovelha perdida, pelo pecado ferida / eu te suplico perdão, ó Bom pastor!
Kyrie eleison! (3x)
2- Como o ladrão perdoado, encontro o paraíso ao teu lado/ Lembra-te de mim, pecador por tua cruz!

Christe eleison! (3x)
3- Como a pecadora caída, derramo aos teus pés minha vida. / Vê as lágrimas do meu coração e salva-me!

Kyrie eleison! (3x)
4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
Glória, glória a Deus no Céu e paz na terra (2x).
1. Deus e Pai nós vos louvamos, adoramos, bendizemos, damos glória ao Vosso Nome, vossos dons agradecemos.

2. Senhor Nosso Jesus Cristo, Unigênito do Pai, vós de Deus, Cordeiro Santo, nossas culpas perdoai.

3. Vós que estais junto do Pai, como nosso intercessor, acolhei nossos pedidos, atendei nosso clamor.

4- Vós somente sois o Santo, o Altíssimo Senhor, com o Espírito Divino de Deus Pai no esplendor.

oremostc "oremos"
Ó Deus, Pai de bondade, que nos redimistes e adotastes como filhos e filhas, concedei aos que crêem no Cristo a liberdade verdadeira e a herança eterna. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
At 14, 21b-27
Leitura dos Atos dos Apóstolos

Naqueles dias, Paulo e Barnabé, voltaram para as cidades de Listra, Icônio e Antioquia. Encorajando os discípulos, eles os exortavam a permanecerem firmes na fé, dizendo-lhes: “É preciso que passemos por muitos sofrimentos para entrar no Reino de Deus”. Os apóstolos designaram presbíteros para cada comunidade. Com orações e jejuns, eles os confiavam ao Senhor, em quem haviam acreditado. Em seguida, atravessando a Pisídia, chegaram à Panfília. Anunciaram a palavra em Perge, e depois desceram para Atália. Dali embarcaram para Antioquia, de onde tinham saído, entregues à graça de Deus, para o trabalho que haviam realizado. Chegando ali,reuniram a comunidade. Contaram-lhe tudo o que Deus fizera por meio deles e como havia aberto a porta da fé para os pagãos.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 144 (145)tc "6. salmo 144 (145)"
Bendirei o vosso nome, ó meu Deus, / Meu Senhor e meu Rei para sempre.
1- Misericórdia e piedade é o Senhor, * ele é amor, é paciência, é compaixão. / O Senhor é muito bom para com todos, * sua ternura abraça toda criatura.

2- Que vossas obras, ó Senhor, vos glorifiquem, * / e os vossos santos com louvores vos bendigam!

Narrem a glória e o esplendor do vosso reino * / e saibam proclamar vosso poder!

3- Para espalhar vossos prodígios entre os homens * / e o fulgor de vosso reino esplendoroso. / O vosso reino é um reino para sempre, * / vosso poder, de geração em geração.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Ap 21, 1-5atc "Ap 21, 1-5a"
Leitura do Livro do Apocalipse de São João
Eu, João, vi um novo céu e uma nova terra. Pois o primeiro céu e a primeira terra passaram, e o mar já não existe. Vi a cidade santa, a nova Jerusalém, que descia do céu, de junto de Deus, vestida qual esposa enfeitada para o seu marido. Então, ouvi uma voz forte que saía do trono e dizia: “Esta é a morada de Deus entre os homens. Deus vai morar no meio deles. Eles serão o seu povo, e o próprio Deus estará com eles. Deus enxugará toda lágrima dos seus olhos. A morte não existirá mais, e não haverá mais luto, nem choro, nem dor, porque passou o que havia antes”. Aquele que está sentado no trono disse: “Eis que faço novas todas as coisas”. Depois, ele me disse: “Escreve, porque estas palavras são dignas de fé e verdadeiras”.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
1- O amor de Deus tocou meu coração. / O evangelho vou pregar aos meus irmãos./ Senhor Jesus tu és a nossa luz./ Força e esperança de libertação.
Digo aleluia, oh Senhor (bis) / Tu és a fonte do mais puro amor (bis).

9. evangelhotc "9. evangelho"
Jo 13, 31-33a.34-35tc "Jo 13, 31-33a.34-35"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João       

                              

Depois que Judas saiu do cenáculo, disse Jesus: “Agora foi glorificado o Filho do Homem, e Deus foi glorificado nele. Se Deus foi glorificado nele, também Deus o glorificará em si mesmo, e o glorificará logo. Filhinhos, por pouco tempo estou ainda convosco. Eu vos dou um novo mandamento: amai-vos uns aos outros. Como eu vos amei, assim também vós deveis amar-vos uns aos outros. Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos, se tiverdes amor uns aos outros”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ tc "10. PROFISSÃO DE FÉ "
(rezado - o refrão cantando) tc "(rezado - o refrão cantando) "
Creio em Deus Pai todo poderoso Criador do céu e da terra; e em Jesus Cristo, seu único filho nosso Senhor, que foi Concebido pelo poder do Espírito Santo.
Eu creio em Deus Criador / Eu creio em Deus Criador (bis).
Nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, Morto e sepultado; 

Desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos céus, está sentado a direita de Deus Pai todo poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos.

Eu creio em Deus Salvador / Eu creio em Deus Salvador (bis).
Creio no Espírito Santo, na santa Igreja Católica, na comunhão dos Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne e na vida eterna, amém.

Eu creio, eu creio no Amor / Eu creio, eu creio no amor. (bis)

11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
1- Mão na terra e o coração além deste céu, / E a semente que brota é um germe de eternidade./ Vai brotando, crescendo, esperando./  É a vida que vem despontar. Este trigo maduro a colheita o recolherá.

Estar em tuas mãos, ó Pai, e a vida ofertar./  No pão e no vinho a Ti, e o céu se abrirá. / Estar em tuas mãos Senhor, e a vida entregar. / A minha oblação em Ti se perderá, frutificará!
2- Da videira  a flor não restará, passará. / E o fruto da terra surgirá, brotará. / Pela força do vento, da chuva e do sol que traz vida e calor. / Cada dia, crescendo e aprendendo a recomeçar.

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, que, pelo sublime diálogo deste sacrifício, nos fazeis participar de vossa única e suprema divindade, concedei que, conhecendo vossa verdade, lhe sejamos fiéis por toda a vida. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
12. Oração eucarística IVtc "12. Oração eucarística IV"
Pr.: Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos graças, é nossa salvação dar-vos glória: só vós sois o Deus vivo e verdadeiro que existis antes de todo o tempo e permaneceis para sempre, habitando em luz inacessível. Mas, porque sois o Deus de bondade e a fonte da vida, fizestes todas as coisas para cobrir de bênçãos as vossas criaturas e a muitos alegrar com a vossa luz. 

T.: Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz!
Eis, pois, diante de vós todos os Anjos que vos servem e glorificam sem cessar, contemplando a vossa glória. Com eles, também nós e, por nossa voz, tudo o que criastes, celebramos o vosso nome, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo! / Senhor, Deus do universo! / O céu e a terra proclamam / a vossa glória!/  Hosana nas alturas! / Hosana! / Bendito aquele que vem / em nome do Senhor! (bis). 

Hosana nas alturas! / Hosana!
Pr.: Nós proclamamos a vossa grandeza, Pai santo, a sabedoria e o amor com que fizestes todas as coisas: criastes o homem e a mulher à vossa imagem e lhes confiastes todo o universo, para que, servindo a vós, seu Criador, dominassem toda criatura. E quando pela desobediência perderam a vossa amizade, não os abandonastes ao poder da morte, mas a todos socorrestes com bondade, para que, ao procurar-vos, vos pudessem encontrar.

T.: Socorrei, com bondade, os que vos buscam!
Pr.: E, ainda mais, oferecestes muitas vezes aliança aos homens e às mulheres e os instruístes pelos profetas na esperança da salvação. E de tal modo, Pai santo, amastes o mundo que, chegada a plenitude dos tempos, nos enviastes vosso próprio Filho para ser o nosso Salvador.

T.: Por amor, nos enviastes vosso Filho!
Pr.: Verdadeiro homem, concebido do Espírito Santo e nascido da Virgem Maria, viveu em tudo a condição humana, menos o pecado, anunciou aos pobres a salvação, aos oprimidos, a liberdade, aos tristes, a alegria.

E para realizar o vosso plano de amor, entregou-se à morte e, ressuscitando dos mortos, venceu a morte e renovou a vida.

T.: Jesus Cristo deu-nos vida por sua morte!
Pr.: E, a fim de não mais vivermos para nós, mas para ele, que por nós morreu e ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o Espírito Santo, como primeiro dom aos vossos fiéis para santificar todas as coisas, levando à plenitude a sua obra.

T.: Santificai-nos pelo dom do vosso Espírito!
Pr.: Por isso, nós vos pedimos que o mesmo Espírito Santo santifique estas oferendas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, para celebrarmos este grande mistério que ele nos deixou em sinal da eterna aliança.

T.: Santificai nossa oferenda pelo Espírito!
Pr.: Quando, pois, chegou a hora, em que por vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim. Enquanto ceavam, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

“Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós”.
Pr.: Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos o cálice com vinho, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, agora, ó Pai, a memória da nossa redenção, anunciamos a morte de Cristo e sua descida entre os mortos, proclamamos a sua ressurreição e ascensão à vossa direita, e, esperando a sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos o seu Corpo e Sangue, sacrifício do vosso agrado e salvação do mundo inteiro.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai, com bondade, o sacrifício que destes à vossa Igreja e concedei aos que vamos participar do mesmo pão e do mesmo cálice que, reunidos pelo Espírito Santo num só corpo, nos tornemos em Cristo um sacrifício vivo para o louvor da vossa glória.

T.: Fazei de nós um sacrifício de louvor!
Pr.: E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos quais vos oferecemos este sacrifício: o vosso servo o papa N., o nosso Bispo N., os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e todos os ministros, os fiéis, que, em torno deste altar, vos oferecem este sacrifício, o povo que vos pertence e todos aqueles que vos procuram de coração sincero.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Lembrai-vos também dos que morreram na paz do vosso Cristo e de todos os mortos dos quais só vós conhecestes a fé.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: E a todos nós, vossos filhos e filhas, concedei, ó Pai de bondade, que, com a Virgem Maria, mãe de Deus, com os Apóstolos e todos os Santos, possamos alcançar a herança eterna no vosso reino, onde, com todas as criaturas, libertas da corrupção do pecado e da morte, vos glorificaremos por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!

13. cordeirotc "13. cordeiro"
Solo: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Tende piedade de nós!

Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo

Ass.: Tende piedade de nós!

Solo: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo

Ass.: Dai-nos a paz!

14. comunhãotc "14. comunhão"
1- Nós acreditamos, Senhor Jesus / Que és Eucaristia, pão da alegria: / Te dás aos pobres e famintos / D e luz de vida e salvação! / Pão que fortalece, vinho que enobrece / Corpo e Sangue dados em refeição!
Ó permanece, Senhor, conosco: / Queremos ver o teu rosto, ouvir tua voz! / És nosso caminho Vida e Verdade / Pão e vinho do amor!

2- Nós acreditamos, Senhor Jesus / Que estais presente aqui realmente! / Belém – a casa do Pão Vivo / na plenitude do teu ser! / hoje a nós te entregas e conosco segues / Rumo ao paraíso – em Deus viver!

3- Nós acreditamos, Senhor Jesus / que naquela noite da Ceia Sagrada / Fizeste Nova Aliança / Com os teus que amaste até o fim / Celebrar na história esta tua memória / Faz do povo-Igreja ser dom, ser SIM!

4- Nós acreditamos, Senhor Jesus / Que ressuscitado tu nos ressuscitas / na força deste alimento / Que à mesa faz de nós irmãos / Vida da Igreja, sempre ela seja / Luz, consolo e força ao coração.

5- Nós te damos graças, Senhor Jesus / Porque nos convidas: “Faze-te ao largo”! / Vivendo a graça desta hora / Buscar os mares sempre além / És a nossa fonte, cume e horizonte / Santa Eucaristia, ó sumo bem!

15. oremostc "15. oremos"
Ó Deus de bondade, permanecei junto ao vosso povo e fazei passar da antiga à nova vida aqueles a quem concedestes a comunhão nos vossos mistérios. PCNS.

T.: Amém!
16. canto finaltc "16. canto final"
1- Maria, nossa Mãe Maria, pedimos tua proteção. / Ó Mãe, o nosso mundo olha, / converte o nosso coração.
Maria, és nossa esperança, / da paz, a grande mensageira. /Tu és a nossa segurança, / a mestra, Mãe e conselheira (bis).

2- No mundo está faltando fé, / justiça, amor e união, / A paz que todos precisamos virá com nossa conversão.

Aprofundando a palavra

O texto do Evangelho deste quinto domingo da Páscoa, nos remete ao contexto da última Ceia e nos apresenta Jesus numa atitude de profunda intimidade e confidência com os discípulos. Chama-nos a atenção o fato de que somente Judas não estava no cenáculo, no momento dessa profunda intimidade com o Mestre, porque esse já tinha partido para entregá-Lo aos Sumos Sacerdotes. O contexto de amizade e intimidade entre Jesus e os onze discípulos contrasta com o afastamento e a ausência de Judas, o traidor. 

Quase todas as pessoas, quando estão prestes a morrer, chamam os seus parentes mais próximos para comunicar o seu testamento e deixar as últimas orientações para a família. Jesus Cristo, ao perceber que estava chegando a Sua hora, comunica aos Seus amigos mais próximos o Seu testamento espiritual. Aquele testamento espiritual, na verdade, era uma recomendação. Jesus lhes pedia que continuassem exercitando o mandamento maior, que durante toda a sua vida Ele exercitou, com palavras e ações: o mandamento do amor.

O interessante é que o mandamento que Jesus doa aos discípulos e à comunidade é único: o amor. Os demais mandamentos devem ser desdobramentos práticos desta única e importantíssima orientação. 

“Um mandamento novo eu vos dou: amai-vos uns aos outros. Como eu vos amei, amai-vos uns aos outros.” A novidade introduzida por Jesus não está no amor, mas no modo de amar. 

No Seu testamento espiritual, Ele se apresenta como modelo de amor para seus fiéis seguidores. Enquanto a lei antiga aconselhava a amar os amigos e afastar-se dos inimigos, Jesus, colocando-se como paradigma, nos convida a um amor incondicional, gratuito, misericordioso, generoso e universal. È aí que reside a novidade do Seu testamento espiritual. Amar a todos, indistintamente, como Ele fez durante toda a Sua vida e segue fazendo por todo o sempre. 

Nisto reconhecerão que sois meus discípulos: no amor que tiverdes uns para com os outros”. Esta frase de Jesus mostra que a identidade do cristão reside na prática do verdadeiro amor. Cristão que não ama de verdade, de acordo com o amor vivido por Jesus, está traindo a Sua pessoa e o Seu projeto. Certa vez, um missionário cristão, encontrou-se com Gandhi (líder pacifista indiano) e lhe fez a seguinte pergunta: “Sr. Gandhi, o sr. sempre cita as palavras de Cristo. Por que resiste tão duramente e rejeita ser seu seguidor?”. Gandhi respondeu: “Eu não rejeito seu Cristo! Eu amo seu Cristo! Apenas creio que muitos de vocês, cristãos, são bem diferentes do seu Cristo!”. Esta história verídica mostra que os cristãos ainda estão longe de viver realmente o testamento espiritual deixado por Cristo. 

LEITURAS DA SEMANA: 03/5 1 Cor 15, 1-8, Sl 18 (19), Jo14, 6-14: 04/5 At 14, 19-28, Sl 144(145), Jo14, 27-31a: 05/5 At 15, 1-6, sl 121(122), Jo15, 1-8: 06/5 At 15, 7-21, Sl 95 (96), Jo15, 9-11: 07/5 At 15, 22-31, Sl 56 (57), Jo15, 12-27: 08/5 At 16, 1-10, Sl 99 (100), Jo15, 18-21.

6º domingo da páscoa – 9 de maio de 2010

Quem ama a Deus, escuta e pratica a sua palavra

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
O Senhor é meu Pastor / meu Pastor / meu Pastor! / O Senhor é meu Pastor / meu Pastor / é o Senhor!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1- O povo te chama de Nossa Senhora. / Por causa de nosso Senhor. / O povo te chama de Mãe e Rainha, / porque Jesus Cristo é o Rei do céu.
2- E por não te ver como desejaria, / te vê com os olhos da fé. / Por isso ele coroa a tua imagem, Maria./ Por seres a Mãe de Jesus, / por seres a Mãe de Jesus de Nazaré.

Como é bonita uma religião/ que se lembra da mãe de Jesus./ Mais bonito é saber quem tu és./ Não és deusa, não és mais que Deus, / mas, depois de Jesus, o Senhor / neste mundo ninguém foi maior.

3- Aquele que lê a palavra divina, / por causa de nosso Senhor,/ Já sabe que o livro de Deus nos ensina / que só Jesus Cristo é o intercessor!

4- Porém, se podemos orar pelos outros a mãe de Jesus pode mais! Por isso te pedimos em prece, ó Maria, que leves o povo a Jesus, porque, de levar a Jesus, entendes mais!

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Como a ovelha perdida, pelo pecado ferida / eu te suplico perdão, ó Bom pastor!
Kyrie eleison! (3x)
2- Como o ladrão perdoado, encontro o paraíso ao teu lado/ Lembra-te de mim, pecador por tua cruz!

Christe eleison! (3x)
3- Como a pecadora caída, derramo aos teus pés minha vida. / Vê as lágrimas do meu coração e salva-me!

Kyrie eleison! (3x)
4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
Glória, glória a Deus no céu e paz na terra (2x).
1. Deus e Pai nós vos louvamos, adoramos, bendizemos, damos glória ao Vosso Nome, vossos dons agradecemos.

2. Senhor Nosso Jesus Cristo, Unigênito do Pai, vós de Deus, Cordeiro Santo, nossas culpas perdoai.

3. Vós que estais junto do Pai, como nosso intercessor, acolhei nossos pedidos, atendei nosso clamor.

4- Vós somente sois o Santo, o Altíssimo Senhor, com o Espírito Divino de Deus Pai no esplendor.

oremostc "oremos"
Deus todo-poderoso, dai-nos celebrar com fervor estes dias de júbilo em honra do Cristo ressuscitado, para que nossa vida corresponda sempre aos mistérios que recordamos. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
At 15, 1-2.22-29
Leitura dos Atos dos Apóstolos

Naqueles dias, chegaram alguns da Judéia e ensinavam aos irmãos de Antioquia, dizendo: “Vós não podereis salvar-vos, se não fordes circuncidados, como ordena a Lei de Moisés”.

Isto provocou muita confusão, e houve uma grande discussão de Paulo e Barnabé com eles. Finalmente, decidiram que Paulo, Barnabé e alguns outros fossem a Jerusalém, para tratar dessa questão com os apóstolos e os anciãos.

Então os apóstolos e os anciãos, de acordo com toda a comunidade de Jerusalém, resolveram escolher alguns da comunidade para mandá-los a Antioquia, com Paulo e Barnabé. Escolheram Judas, chamado Bársabas, e Silas, que eram muito respeitados pelos irmãos.

Através deles enviaram a seguinte carta: “Nós, os apóstolos e os anciãos, vossos irmãos, saudamos os irmãos vindos do paganismo e que estão em Antioquia e nas regiões da Síria e da Cilícia. Ficamos sabendo que alguns dos nossos causaram perturbações com palavras que transtornaram vosso espírito. Eles não foram enviados por nós.

Então decidimos, de comum acordo, escolher alguns representantes e mandá-los até vós, junto com nossos queridos irmãos Barnabé e Paulo, homens que arriscaram suas vidas pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo. Por isso, estamos enviando Judas e Silas, que pessoalmente vos transmitirão a mesma mensagem. Porque decidimos, o Espírito Santo e nós, não vos impor nenhum fardo, além destas coisas indispensáveis: abster-se de carnes sacrificadas aos ídolos, do sangue, das carnes de animais sufocados e das uniões ilegítimas. Vós fareis bem se evitardes essas coisas. Saudações!”

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 66 (67)tc "6. salmo 66 (67)"
Que as nações vos glorifiquem, ó Senhor, que todas a nações vos glorifiquem!
1- Que Deus nos dê a sua graça e a sua bênção, * / e sua face resplandeça sobre nós! / Que na terra se conheça o seu caminho * / e a sua salvação por entre os povos.

2- Exulte de alegria a terra inteira, * / pois julgais o universo com justiça; / os povos governais com retidão, * / e guiais, em toda a terra, as nações.

3- Que as nações vos glorifiquem, ó Senhor, * / que todas as nações vos glorifiquem! / Que o Senhor e nosso Deus nos abençoe, * /e o respeitem os confins de toda a terra!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Ap 21, 10-14.22-23tc "Ap 21, 10-14.22-23"
Leitura do Livro do Apocalipse de São João
Um anjo me levou em espírito a uma montanha grande e alta. Mostrou-me a cidade santa, Jerusalém, descendo do céu, de junto de Deus, brilhando com a glória de Deus. Seu brilho era como o de uma pedra preciosíssima, como o brilho de jaspe cristalino.

Estava cercada por uma muralha maciça e alta, com doze portas. Sobre as portas estavam doze anjos, e nas portas estavam escritos os nomes das doze tribos de Israel. Havia três portas do lado do oriente, três portas do lado norte, três portas do lado sul e três portas do lado do ocidente.

A muralha da cidade tinha doze alicerces, e sobre eles estavam escritos os nomes dos doze apóstolos do Cordeiro. Não vi templo na cidade, pois o seu Templo é o próprio Senhor, o Deus Todo-poderoso, e o Cordeiro. A cidade não precisa de sol, nem de lua que a iluminem, pois a glória de Deus é a sua luz e a sua lâmpada é o Cordeiro.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
1- O amor de Deus tocou meu coração. / O evangelho vou pregar aos meus irmãos./ Senhor Jesus tu és a nossa luz./ Força e esperança de libertação.
Digo aleluia, oh Senhor (bis) / Tu és a fonte do mais puro amor (bis).

9. evangelhotc "9. evangelho"
Jo 14, 23-29tc "Jo 14, 23-29"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: “Se alguém me ama, guardará a minha palavra, e o meu Pai o amará, e nós viremos e faremos nele a nossa morada. Quem não me ama, não guarda a minha palavra. E a palavra que escutais não é minha, mas do Pai que me enviou.

Isso é o que vos disse enquanto estava convosco. Mas o Defensor, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, ele vos ensinará tudo e vos recordará tudo o que eu vos tenho dito. Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; mas não a dou como o mundo. Não se perturbe nem se intimide o vosso coração.

Ouvistes que eu vos disse: ‘Vou, mas voltarei a vós’. Se me amásseis, ficaríeis alegres porque vou para o Pai, pois o Pai é maior do que eu. Disse-vos isto, agora, antes que aconteça, para que, quando acontecer, vós acrediteis.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
tc ""
11. oração do dizimistatc "11. oração do dizimista"
Senhor, consciente de minha responsabilidade de cristão, faço-te esta minha oferta alegre e generosa. Por ela quero demonstrar-te o meu reconhecimento, minha gratidão e também minha fé adulta, consciente e responsável, para as realizações da comunidade. Amém!
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1- Mão na terra e o coração além deste céu, / E a semente que brota é um germe de eternidade./ Vai brotando, crescendo, esperando./  É a vida que vem despontar. Este trigo maduro a colheita o recolherá.

Estar em tuas mãos, ó Pai, e a vida ofertar./ No pão e no vinho a Ti, e o céu se abrirá. / Estar em tuas mãos Senhor, e a vida entregar. / A minha oblação em Ti se perderá, frutificará!
2- Da videira a flor não restará, passará. / E o fruto da terra surgirá, brotará. / Pela força do vento, da chuva e do sol que traz vida e calor. / Cada dia, crescendo e aprendendo a recomeçar.

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Subam até vós, ó Deus, as nossas preces com estas oferendas para o sacrifício, a fim de que, purificados por vossa bondade, correspondamos cada vez melhor aos sacramentos do vosso amor. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
13. Oração eucarística VI-Btc "13. Oração eucarística VI-B"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, criador do mundo e fonte da vida.

Nunca abandonais a obra da vossa sabedoria, agindo sempre no meio de nós. Com vosso braço poderoso, guiastes pelo deserto o vosso povo de Israel.

Hoje, com a luz e a força do Espírito Santo, acompanhais sempre a vossa Igreja, peregrina neste mundo; e por Jesus Cristo, vosso Filho, a acompanhais pelos caminhos da história até a felicidade perfeita em vosso reino.

Por essa razão, também nós, com os Anjos e Santos, proclamamos a vossa glória, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo! / Senhor, Deus do universo! / O céu e a terra proclamam / a vossa glória!/  Hosana nas alturas! / Hosana! / Bendito aquele que vem / em nome do Senhor! (bis). 

Hosana nas alturas! / Hosana!
Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O Vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: Isto é o meu Corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para a remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o Mistério da Fé!
T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Fortalecei, Senhor, na unidade os convidados a participar da vossa mesa. Em comunhão com o nosso Papa (N.) e o nosso Bispo (n.), com todos os bispos, presbíteros, diáconos e com todo o vosso povo, possamos irradiar confiança e alegria e caminhar com fé e esperança pelas estradas da vida.

T.: Tornai viva nossa fé, nossa esperança!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, e todos os Santos vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!

14. cordeirotc "14. cordeiro"
Solo: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Tende piedade de nós!

Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo

Ass.: Tende piedade de nós!

Solo: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo

Ass.: Dai-nos a paz!

15. comunhão Itc "15. comunhão I"
Sejamos um para que o mundo creia / Sejamos um para que o mundo creia / Sejamos um, irmãos/ Sejamos um, irmãs / E o mundo há de crer!
1- Assim como Jesus está no Pai, / Como também o pai está no Filho / Sejamos nós perfeitos na unidade / E o mundo reconheça o amor de Deus.
2- Um novo mandamento, eis  o sinal: / amar-vos uns aos outros como irmãos! / É nisto que seremos conhecidos: / Sua Igreja, seu rebanho, comunhão!

3- O Corpo é um só, a Fé, um só Batismo / Um só Espírito uma esperança / Um só Senhor, um é o pai de todos: / Ninguém e nada vai nos separar!

4- De Cristo o corpo somos, os seus membros / Nós todos, batizados no Espírito / Com dons diversos, graças diferentes: / É a Igreja edificada no Amor!

16. comunhão IItc "16. comunhão II"
1- Nós acreditamos, Senhor Jesus / Que és Eucaristia, pão da alegria: / Te dás aos pobres e famintos / De luz de vida e salvação! / Pão que fortalece, vinho que enobrece / Corpo e Sangue dados em refeição!
Ó permanece, Senhor, conosco: / Queremos ver o teu rosto, ouvir tua voz! / És nosso caminho Vida e Verdade / Pão e vinho do amor!

2- Nós acreditamos, Senhor Jesus / Que estais presente aqui realmente! / Belém – a casa do Pão Vivo / na plenitude do teu ser! / hoje a nós te entregas e conosco segues / Rumo ao paraíso – em Deus viver!

3- Nós acreditamos, Senhor Jesus / que naquela noite da Ceia Sagrada / Fizeste Nova Aliança / Com os teus que amaste até o fim / Celebrar na história esta tua memória / Faz do povo-Igreja ser dom, ser SIM!

4- Nós acreditamos, Senhor Jesus / Que ressuscitado tu nos ressuscitas / na força deste alimento / Que à mesa faz de nós irmãos / Vida da Igreja, sempre ela seja / Luz, consolo e força ao coração.

17. oremostc "17. oremos"
Deus eterno e todo-poderoso, que, pela ressurreição de Cristo, nos renovais para a vida eterna, fazei frutificar em nós o sacramento pascal, e infundi em nossos corações a força desse alimento salutar. PCNS.
T.: Amém!
18. canto finaltc "18. canto final"
1- Maria, nossa Mãe Maria, pedimos tua proteção. / Ó Mãe, o nosso mundo olha, / converte o nosso coração.
Maria, és nossa esperança, / da paz, a grande mensageira. /Tu és a nossa segurança, / a mestra, Mãe e conselheira (bis).

2- No mundo está faltando fé, / justiça, amor e união, / A paz que todos precisamos virá com nossa conversão.

Aprofundando a palavra

Após a entrega do mandamento novo (V Domingo da Páscoa), Jesus continua Sua conversa com os discípulos, mostrando a relação profunda existente entre Ele e o Pai e o amor como elo de ligação entre Eles e os discípulos. Jesus mostra ainda que o Pai enviará o Espírito Santo Paráclito, que os fará recordar de todas as coisas que Ele fez e disse. Fica evidente que Jesus está preparando os discípulos para a sua ascensão e volta definitiva ao Pai. 

Após oferecer o dom da paz aos discípulos, Jesus explica que a Sua paz não é igual à paz dada pelo mundo. A paz à qual Jesus se refere é aquela que brota da certeza da presença Dele, vivo e ressuscitado. Jesus distingue a Sua paz daquela que o mundo oferece, porque é uma paz permanente e duradoura e que inclui, sim, dificuldades e sofrimentos. È a certeza da presença amorosa de Deus que nos acompanha sempre. 

No Evangelho de hoje Jesus nos convida a amar o Pai e a Ele mesmo. Como? Escutando a sua Palavra e colocando-a em prática. “Se alguém me ama observará minha palavra e meu Pai o amará”. Observar a Palavra de Deus é sinal de amor a Jesus Cristo e disposição para ser amado pelo Pai. Atenção: O Evangelho fala de observar e não escutar a minha Palavra. Observar significa colocar em prática, procurar viver o que se escuta. Escutar, conservar no coração e colocar em prática a Palavra de Deus, eis o ensinamento de Jesus. 

No Evangelho de hoje, em seu discurso de adeus, Jesus promete, desde  já, o envio do Espírito Santo Paráclito. Portanto, já vivemos antecipadamente a alegria da presença de Deus em nosso meio por intermédio do Seu Espírito vivificador e defensor.

LEITURAS DA SEMANA: 10/5 At 16,11-15, Sl 149, 1-2.3-4.5-6a e 9b, Jo 15, 26-16, 4a: 11/5 At 16, 22-34, Sl 137 (138), Jo 16, 5-11: 12/5 At 17, 15.22-18,1, Sl148, 1-2.11-12ab.12c-14a.14bcd, Jo 16, 12-15: 13/5 At 18, 1-8, Sl 97 (98), Jo 16, 16-20: 14/5 At1,15-17.20-26, Sl 112(113), Jo 15,9-17: 15/5 At 18, 23-28, Sl 46 (47), Jo 16, 23b-28.

AscensÃo do senhor – 16 de maio de 2010

Ascensão de Jesus Cristo: missão do cristão

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Preenche meu ser (bis) /Espírito unge meu ser / Em ondas de amor / ó vem sobre mim / Espírito unge meu ser!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
Vem, ó Santo Espírito / manda do céu a todos nós, um raio da tua luz, um raio de luz! / Vem, ó Pai dos pobres / vem doador de tantos dons / luz de cada coração, dos corações.
1- Consolador perfeito / hóspede doce da alma / suave alegria / suave alegria. Na fadiga, repouso / no calor, restauro / Em todo pranto, conforto, em todo pranto, conforto.

2- Luz beatíssima / invade os nossos corações / Sem a tua força nada / nada existe no homem. / Lava o que é impuro / aquece o que é frio / Eleva o decaído / eleva o decaído.

3- Doa a todos os teus fiéis / que confiam sempre em Ti / Os teus santos dons, os teus santos dons. Doa virtude e prêmio / doa morte santa / Doa alegria eterna / Doa alegria eterna.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Como a ovelha perdida, pelo pecado ferida / eu te suplico perdão, ó Bom pastor!
Kyrie eleison! (3x)
2- Como o ladrão perdoado, encontro o paraíso ao teu lado/ Lembra-te de mim, pecador por tua cruz!

Christe eleison! (3x)
3- Como a pecadora caída, derramo aos teus pés minha vida. / Vê as lágrimas do meu coração e salva-me!

Kyrie eleison! (3x)
4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
Glória, glória a Deus no céu e paz na terra (2x).
1. Deus e Pai nós vos louvamos, adoramos, bendizemos, damos glória ao Vosso Nome, vossos dons agradecemos.

2. Senhor Nosso Jesus Cristo, Unigênito do Pai, vós de Deus, Cordeiro Santo, nossas culpas perdoai.

3. Vós que estais junto do Pai, como nosso intercessor, acolhei nossos pedidos, atendei nosso clamor.

4- Vós somente sois o Santo, o Altíssimo Senhor, com o Espírito Divino de Deus Pai no esplendor.

oremostc "oremos"
Ó Deus todo-poderoso, a ascensão do vosso Filho já é nossa vitória. Fazei-nos exultar de alegria e fervorosa ação de graças, pois, membros de seu corpo, somos chamados na esperança a participar da sua glória. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
At 1, 1-11
Leitura dos Atos dos Apóstolos

No meu primeiro livro, ó Teófilo, já tratei de tudo o que Jesus fez e ensinou, desde o começo, até ao dia em que foi levado para o céu, depois de ter dado instruções pelo Espírito Santo, aos apóstolos que tinha escolhido. Foi a eles que Jesus se mostrou vivo depois da sua paixão, com numerosas provas. Durante quarenta dias, apareceu-lhes falando do Reino de Deus. Durante uma refeição, deu-lhes esta ordem: “Não vos afasteis de Jerusalém, mas esperai a realização da promessa do Pai, da qual vós me ouvistes falar: ‘João batizou com água; vós, porém, sereis batizados com o Espírito Santo, dentro de poucos dias’”. Então os que estavam reunidos perguntaram a Jesus: “Senhor, é agora que vais restaurar o Reino em Israel?” Jesus respondeu: “Não vos cabe saber os tempos e os momentos que o Pai determinou com a sua própria autoridade. Mas recebereis o poder do Espírito Santo que descerá sobre vós, para serdes minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e na Samaria, e até os confins da terra”.

Depois de dizer isso, Jesus foi levado ao céu, à vista deles. Uma nuvem o encobriu, de forma que seus olhos não mais podiam vê-lo. Os apóstolos continuavam olhando para o céu, enquanto Jesus subia. Apareceram então dois homens vestidos de branco, que lhes disseram: “Homens da Galiléia, por que ficais aqui, parados, olhando para o céu? Esse Jesus que vos foi levado para o céu, virá do mesmo modo como o vistes partir para o céu”.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 46 (47)tc "6. salmo 46 (47)"
Por entre aclamações Deus se elevou, / O Senhor subiu (2x) ao toque da trombeta! (bis)
1- Povos todos do universo, batei palmas, * / gritai a Deus aclamações de alegria! / Porque sublime é o Senhor, o Deus Altíssimo, * / o soberano que domina toda a terra.

2- Por entre aclamações Deus se elevou, * / o Senhor subiu ao toque da trombeta. / Salmodiai ao nosso Deus ao som da harpa, * / salmodiai ao som da harpa ao nosso Rei!

3- Porque Deus é o grande Rei de toda a terra, * / ao som da harpa acompanhai os seus louvores! / Deus reina sobre todas as nações, * / está sentado no seu trono glorioso.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Ef 1, 17-23tc "Ef 1, 17-23"
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios
Irmãos: O Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai a quem pertence a glória, vos dê um espírito de sabedoria que vo-lo revele e faça verdadeiramente conhecer. Que ele abra o vosso coração à sua luz, para que saibais qual a esperança que o seu chamamento vos dá, qual a riqueza da glória que está na vossa herança com os santos, e que imenso poder ele exerceu em favor de nós que cremos, de acordo com a sua ação e força onipotente. Ele manifestou sua força em Cristo, quando o ressuscitou dos mortos e o fez sentar-se à sua direita nos céus, bem acima de toda a autoridade, poder, potência, soberania ou qualquer título que se possa mencionar não somente neste mundo, mas ainda no mundo futuro. Sim, ele pôs tudo sob os seus pés e fez dele, que está acima de tudo, a Cabeça da Igreja, que é o seu corpo, a plenitude daquele que possui a plenitude universal.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia! É o nosso canto. / Jesus Cristo vai falar. / E o Espírito que é Santo, / é quem vai nos explicar!
1- Santo e santificador, / iluminai nossa mente. / E o fogo do Vosso Amor, / Encha o coração da gente! (bis).
9. evangelhotc "9. evangelho"
Lc 24, 46-53tc "Lc 24, 46-53"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: “Assim está escrito: O Cristo sofrerá e ressuscitará dos mortos ao terceira dia e no seu nome, serão anunciados a conversão e o perdão dos pecados a todas as nações, começando por Jerusalém. 

Vós sereis testemunhas de tudo isso. Eu enviarei sobre vós aquele que meu Pai prometeu. Por isso, permanecei na cidade, até que sejais revestidos da força do alto”.

Então Jesus levou-os para fora, até perto de Betânia. Ali ergueu as mãos e abençoou-os. Enquanto os abençoava, afastou-se deles e foi levado para o céu. Eles o adoraram.

Em seguida voltaram para Jerusalém, com grande alegria. E estavam sempre no Templo, bendizendo a Deus.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
tc ""
11. oração do dizimistatc "11. oração do dizimista"
Senhor, consciente de minha responsabilidade de cristão, faço-te esta minha oferta alegre e generosa. Por ela quero demonstrar-te o meu reconhecimento, minha gratidão e também minha fé adulta, consciente e responsável, para as realizações da comunidade. Amém!
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1- Mão na terra e o coração além deste céu, / E a semente que brota é um germe de eternidade./ Vai brotando, crescendo, esperando./  É a vida que vem despontar. Este trigo maduro a colheita o recolherá.

Estar em tuas mãos, ó Pai,  e a vida ofertar./  No pão e no vinho a Ti, e o céu se abrirá. / Estar em tuas mãos Senhor, e a vida entregar. / A minha oblação em Ti se perderá, frutificará!
2- Da videira  a flor não restará, passará. / E o fruto da terra surgirá, brotará. / Pela força do vento, da chuva e do sol que traz vida e calor. / Cada dia, crescendo e aprendendo a recomeçar.

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, nós vos apresentamos este sacrifício, para celebrar a admirável ascensão do vosso Filho. Concedei, por esta comunhão de dons entre o céu e a terra, que nos elevemos com ele até a pátria celeste. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
13. Oração eucarística Vtc "13. Oração eucarística V"
(Prefácio Ascensão do Senhor, I)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso.

Vencendo o pecado e a morte, vosso Filho Jesus, Rei da Glória, subiu (hoje) ante os anjos maravilhados ao mais alto dos céus. E tornou-se o mediador entre vós, Deus, nosso Pai, e a humanidade redimida, juiz do mundo e senhor do universo.

Ele, nossa cabeça e princípio, subiu aos céus, não para afastar-se de nossa humildade, mas para dar-nos a certeza de que nos conduzirá à glória da imortalidade.

Por essa razão, transbordamos de alegria pascal, e aclamamos vossa bondade, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
1- Santo, Santo, Santo / é o Senhor, Deus do Universo / os céus e a terra resplandecem da tua glória. 
Hosana, Hosana, Hosana no alto dos céus (bis).

2- Bendito é aquele que vem em nome do Senhor.

Pr.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo a fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo † e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por  vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Tudo isto é Mistério da Fé!

T.: Toda vez que se come deste Pão, toda vez que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta.
Pr.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.

T.: Recebei, ó Senhor a nossa oferta!
Pr.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num só corpo, para sermos um só povo em seu amor.

T.: O Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Dai ao Santo Padre, o papa (N.), ser bem firme na fé, na caridade, e a (N.), que é bispo desta Igreja, muita luz para guiar o seu rebanho.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos e todos os santos, que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.

T.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pr.: A todos que chamastes para outra vida na vossa amizade, e aos marcados com o sinal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes no reino que para todos preparastes.

T.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pr.: E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo santo e pecador, dai força para construirmos juntos o vosso reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!

14. cordeirotc "14. cordeiro"
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.
Tende piedade de nós! (bis)
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.

Tende piedade de nós! (bis)
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.

Dai-nos a paz, dai-nos a paz! Senhor, a vossa paz!
15. comunhão Itc "15. comunhão I"
1- Nós acreditamos, Senhor Jesus / Que és Eucaristia, pão da alegria: / Te dás aos pobres e famintos / De luz de vida e salvação! / Pão que fortalece, vinho que enobrece / Corpo e Sangue dados em refeição!
Ó permanece, Senhor, conosco: / Queremos ver o teu rosto, ouvir tua voz! / És nosso caminho Vida e Verdade / Pão e vinho do amor!

2- Nós acreditamos, Senhor Jesus / Que estais presente aqui realmente! / Belém – a casa do Pão Vivo / na plenitude do teu ser! / hoje a nós te entregas e conosco segues / Rumo ao paraíso – em Deus viver!

3- Nós acreditamos, Senhor Jesus / que naquela noite da Ceia Sagrada / Fizeste Nova Aliança / Com os teus que amaste até o fim / Celebrar na história esta tua memória / Faz do povo-Igreja ser dom, ser SIM!

4- Nós acreditamos, Senhor Jesus / Que ressuscitado tu nos ressuscitas / na força deste alimento / Que à mesa faz de nós irmãos / Vida da Igreja, sempre ela seja / Luz, consolo e força ao coração.

16. comunhão II (Hino do Congresso Eucarístico)tc "16. comunhão II (Hino do Congresso Eucarístico)"
Caminhemos, num só coração, Deus se faz presente “no partir o pão!” / Discípulos missionários, eis nossa verdade: Eucaristia, pão da unidade!
1- Nesta mesa, vamos juntos celebrar, / Nossa Igreja, jubilosa, vem cantar! / Unidos à Maria, a Mãe Aparecida / Elevamos o nosso clamor: Fica conosco, Senhor! (Lc 24,29)

2- Jesus Cristo entregou-se por amor: / “Fazei isto em memória de mim, / Estou em vosso meio, sempre até o fim!” /Entoamos um grande louvor: / Fica conosco, Senhor! (Lc 24, 29)

3- Recebendo o alimento neste altar, / Renovamos a missão de partilhar. / Ouvindo a Palavra os corações se animam / E cantamos com todo o fervor. / Fica conosco, Senhor! (Lc 24,29)

4- Neste povo, entre tantas diferenças, / A unidade é o pão que alimenta. / O Deus de nossos pais nos une como irmãos, / Nele temos o grande penhor! / Fica conosco, Senhor! (Lc 24,29)

5- Neste solo já sonhado por Dom Bosco, / Hoje brilha a capital da “Santa Cruz”! / Em meio a tantas luzes e sombra caminhamos / Na certeza que Deus é amor! / Fica conosco, Senhor! (Lc 24,29)

6- Este altar é solo santo do país,

Coração do governo da nação. / A Igreja reunida, sinal de comunhão / É memória, mistério de amor!

Fica conosco, Senhor! (Lc 24,29) 

17. oremostc "17. oremos"
Deus eterno e todo-poderoso, que nos concedeis conviver na terra com as realidades do céu, fazei que nossos corações se voltem para o alto, onde está junto de vós a nossa humanidade. PCNS.
T.: Amém!
18. canto finaltc "18. canto final"
1- Por entre aclamações o Senhor ressuscitou / O Senhor ressurgiu ao toque da trombeta (2x).
Adoremos a Deus, louvores / Por entre aclamações, ele virá! (2x).

2- Por entre aclamações o Senhor se elevou,/ O Senhor subiu ao toque da trombeta (2x).

3- Por entre aclamações o Espírito se derramou / O Senhor renova a face da terra (2x).

4- Por entre aclamações o Senhor retornará / O Senhor virá ao troque da trombeta (2x).

5- com os anjos, com os santos, com a Virgem Mãe de Deus / Renderemos louvores Àquele que venceu (2x).

Aprofundando a palavra

A ascensão de Jesus é um modo de falar da Sua volta para o mistério da vida de Deus. Aliás, Deus está presente em todos os tempos e lugares. E o fato dos cristãos esperarem pela Sua volta não deve deixá-los passivos, mas levá-los à missão, pois a vinda gloriosa de Jesus será preparada pelo testemunho dos discípulos. A primeira leitura mostra que após a ascensão de Jesus, os discípulos ficaram imóveis, olhando para o alto, mas foram orientados a não acomodar-se, mas a agir no mundo, preparando as nações para a segunda vinda gloriosa do Mestre e Senhor. Os cristãos devem caminhar com os olhos fixos em Jesus Cristo- meta da vida cristã-, mas atentos aos sinais históricos que manifestam a Sua presença. 

A ascensão e o envio dos discípulos são inseparáveis. Antes de subir aos céus para sentar-se à direita do Pai, Jesus ordenou aos discípulos que se tornassem Suas testemunhas e que aguardassem pelo Espírito Santo, que lhes daria força: “É como foi escrito: O Cristo sofrerá e ressuscitará dos mortos no terceiro dia, e em seu nome se pregará a conversão e o perdão dos pecados a todas as nações, a começar por Jerusalém. Em vós sois testemunhas disso”. Essas últimas palavras de Jesus, antes de ser arrebatado aos céus, causaram tal impacto sobre os discípulos que, em estado de choque, eles imediatamente obedeceram à ordem do Mestre e partiram para a missão recebida, com alegria, louvando e bendizendo a Deus. Para nós, a mensagem é clara: os discípulos de Jesus Cristo, de ontem e de hoje, devem continuar a Sua ação no mundo. Após a ascensão, Ele continua perpetuando Sua presença no mundo por meio do testemunho e da atividade de Seus discípulos. 

Na festa da Ascensão, a Igreja celebra ainda a ressurreição de Jesus. Jesus ressuscitou, venceu a morte e entrou definitivamente num estado de vida radicalmente novo, na eterna e infinita felicidade de Deus, na vida mesma de Deus. Isso nos mostra que, assim como Jesus Cristo, também nós não somos apenas cidadãos deste mundo. A nossa morada definitiva é o céu, junto de Deus.

LEITURAS DA SEMANA: 17/5 At 19,1-8/ Sl 67 (68), Jo 16, 29-33: 18/5 At 20, 17-27, Sl 67 (68), Jo 17, 1-11a: 19/5 At 20,28-38, Sl 67 (68), Jo 17,11b-19: 20/5 At 22, 30; 23, 6-11, Sl 15 (16), Jo 17, 20-26: 21/5 At 25,13b-21, Sl 102 (103), Jo 21, 15-19: 22/5 At 28,16-20.30-31, Sl 10 (11), Jo 21, 20-25.

Solenidade de pentecostes – 23 de maio de 2010

Pentecostes: festa do testemunho

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Preenche meu ser (bis) /Espírito unge meu ser / Em ondas de amor / ó vem sobre mim / Espírito unge meu ser!

2. entrada tc "2. entrada "
Vem, ó Santo Espírito / manda do céu a todos nós, um raio da tua luz, um raio de luz! / Vem, ó Pai dos pobres / vem doador de tantos dons / luz de cada coração, dos corações.
1- Consolador perfeito / hóspede doce da alma / suave alegria / suave alegria. Na fadiga, repouso / no calor, restauro / Em todo pranto, conforto, em todo pranto, conforto.

2- Luz beatíssima / invade os nossos corações / Sem a tua força nada / nada existe no homem. / Lava o que é impuro / aquece o que é frio / Eleva o decaído / eleva o decaído.

3- Doa a todos os teus fiéis / que confiam sempre em Ti / Os teus santos dons, os teus santos dons. Doa virtude e prêmio / doa morte santa / Doa alegria eterna / Doa alegria eterna.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Senhor e Filho de Deus, companheiro, irmão e amigo.
Tende piedade de nós, tende piedade de nós.

2- Ó Cristo, Filho do homem, conheceis a nossa fraqueza.

3- Senhor e filho do Pai, acolhei-nos na vossa casa.

4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
Glória, glória a Deus no céu e paz na terra (2x).
1. Deus e Pai nós vos louvamos, adoramos, bendizemos, damos glória ao Vosso Nome, vossos dons agradecemos.

2. Senhor Nosso Jesus Cristo, Unigênito do Pai, vós de Deus, Cordeiro Santo, nossas culpas perdoai.

3. Vós que estais junto do Pai, como nosso intercessor, acolhei nossos pedidos, atendei nosso clamor.

4- Vós somente sois o Santo, o Altíssimo Senhor, com o Espírito Divino de Deus Pai no esplendor.

oremostc "oremos"
Ó Deus que, pelo mistério da festa de hoje, santificais a vossa Igreja inteira, em todos os povos e nações, derramai por toda a extensão do mundo os dons do Espírito Santo, e realizai agora no coração dos fiéis as maravilhas que operastes no início da pregação do Evangelho. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
At 2, 1-11
Leitura dos Atos dos Apóstolos

Quando chegou o dia de Pentecostes, os discípulos estavam todos reunidos no mesmo lugar. De repente, veio do céu um barulho como se fosse uma forte ventania, que encheu a casa onde eles se encontravam. Então apareceram línguas como de fogo que se repartiram e pousaram sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito os inspirava.

Moravam em Jerusalém judeus devotos, de todas as nações do mundo. Quando ouviram o barulho, juntou-se a multidão, e todos ficaram confusos, pois cada um ouvia os discípulos falar em sua própria língua. Cheios de espanto e admiração, diziam: “Esses homens que estão falando não são todos galileus? Como é que nós os escutamos na nossa própria língua? Nós que somos partos, medos e elamitas, habitantes da Mesopotâmia,  da Judéia e da Capadócia, do Ponto e da Ásia, da Frígia e da Panfília, do Egito e da parte da Líbia próxima de Cirene, também romanos que aqui residem; judeus e prosélitos, cretenses e árabes, todos nós os escutamos anunciarem as maravilhas de Deus na nossa própria língua!”

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 103 (104)tc "6. salmo 103 (104)"
Enviai o vosso Espírito, Senhor, (bis)/ E da terra toda a face renovai! (bis)
1- Bendize, ó minha alma ao Senhor!/ Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande!/ Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras!/ Encheu-se a terra com as vossas criaturas!

2- Se tirais o seu respiro, elas perecem/ e voltam para o pó de onde vieram;/ enviais o vosso espírito e renascem/ e da terra toda a faze renovais.

3- Que a glória do Senhor perdure sempre,/ e alegre-se o Senhor em suas obras!/ Hoje seja-lhe  agradável o meu canto,/ pois o Senhor é a minha grande alegria!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
1Cor 12, 3b-7.12-13tc "1Cor 12, 3b-7.12-13"
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos: Ninguém pode dizer: Jesus é o Senhor, a não ser no Espírito Santo. Há diversidade de dons, mas um mesmo é o Espírito. Há diversidade de ministérios, mas um mesmo é o Senhor. Há diferentes atividades, mas um mesmo Deus que realiza todas as coisas em todos. A cada um é dada a manifestação do Espírito em vista do bem comum. Como o corpo é um, embora tenha muitos membros, e como todos os membros do corpo, embora sejam muitos, formam um só corpo, assim também acontece com Cristo. De fato, todos nós, judeus ou gregos, escravos ou livres, fomos batizados num único Espírito, para formarmos um único corpo, e todos nós bebemos de um único Espírito.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

8. sequênciatc "8. sequência"
1- Espírito de Deus, / enviai dos céus / um raio de luz, um raio de luz. / Vinde, Pai dos pobres, dai aos corações/ vossos sete dons /vossos sete dons.
2- Consolo que acalma, / hóspede da alma, / doce alívio, vinde. / Doce alívio, vinde. / No labor, descanso, / na aflição, remanso, / no calor aragem / no calor aragem.

3- Ao sujo lavai, / ao seco regai / curai o doente / curai o doente. / Dobrai o que é duro, / guiai no escuro / o frio aquecei / o frio aquecei.

4- Enchei, luz bendita, / chama que crepita, / o íntimo de nós / o íntimo de nós. / Sem a luz que acode / nada o homem pode, / nenhum bem há nele / nenhum bem há nele.

5- Dai à vossa Igreja / que espera e deseja / vossos sete dons. / Vossos sete dons. / Dai em prêmio, ao forte / uma santa morte / alegria eterna: / alegria eterna. Amém! Amém!

9. canto de aclamaçãotc "9. canto de aclamação"
Aleluia! É o nosso canto. / Jesus Cristo vai falar. / E o Espírito que é Santo, / é quem vai nos explicar!
1- Santo e santificador, / iluminai nossa mente. / E o fogo do Vosso Amor, / Encha o coração da gente! (bis).
10. evangelhotc "10. evangelho"
Jo 20, 19-23tc "Jo 20, 19-23"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas, por medo dos judeus, as portas do lugar onde os discípulos se encontravam, Jesus entrou e, pondo-se no meio deles, disse: “A paz esteja convosco”. Depois dessas palavras, mostrou-lhes as mãos e o lado. Então os discípulos se alegraram por verem o Senhor. Novamente, Jesus disse: “A paz esteja convosco. Como o Pai me enviou, também eu vos envio”.

E, depois de ter dito isso, soprou sobre eles e disse: “Recebei o Espírito Santo. A quem perdoardes os pecados, eles lhes serão perdoados; a quem não os perdoardes, eles lhes serão retidos”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
11. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "11. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
tc ""
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1- Mão na terra e o coração além deste céu, / E a semente que brota é um germe de eternidade./ Vai brotando, crescendo, esperando./  É a vida que vem despontar. Este trigo maduro a colheita o recolherá.

Estar em tuas mãos, ó Pai,  e a vida ofertar./  No pão e no vinho a Ti, e o céu se abrirá. / Estar em tuas mãos Senhor, e a vida entregar. / A minha oblação em Ti se perderá, frutificará!
2- Da videira  a flor não restará, passará. / E o fruto da terra surgirá, brotará. / Pela força do vento, da chuva e do sol que traz vida e calor. / Cada dia, crescendo e aprendendo a recomeçar.

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Concedei-nos, ó Deus, que o Espírito Santo nos faça compreender melhor o mistério deste sacrifício e nos manifeste toda a verdade, segundo a promessa do vosso Filho. Que vive e reina para sempre.
T.: Amém!
tc ""
13. Oração eucarística Itc "13. Oração eucarística I"
(Prefácio de Pentecostes)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e todo-poderoso.

Para levar à plenitude os mistérios pascais, derramastes, hoje, o Espírito Santo prometido, em favor de vossos filhos e filhas.

Desde o nascimento da Igreja, é ele quem dá a todos os povos, o conhecimento do verdadeiro Deus; e une, numa só fé, a diversidade das raças e línguas.

Por essa razão, transbordamos de alegria pascal, e aclamamos vossa bondade, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
1- Santo, Santo, Santo / é o Senhor, Deus do Universo / os céus e a terra resplandecem da tua glória. 
Hosana, Hosana, Hosana no alto dos céus (bis).

2- Bendito é aquele que vem em nome do Senhor.

Pr.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis † estas oferendas apresentadas ao vosso altar.

T.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e católica: conce-dei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a por toda a terra. Nós as oferecemos também pelo vosso servo o papa N., por nosso bispo N., e por todos os que guardam a fé que receberam dos apóstolos.

T.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas e de todos os que circundam este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a dedicação em vos servir. Eles vos oferecem conosco este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e elevam a vós as suas preces para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação que esperam.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Pr.: Em comunhão com toda a Igreja, veneramos a sempre Virgem Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e também São José, esposo de Maria, os santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André e todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa proteção.

T.: Em comunhão com toda a Igreja aqui estamos!
Pr.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação e acolhei-nos entre os vossos eleitos.

Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e Bebei: Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa presença, para que, ao participarmos deste altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de toda as graças e bênçãos do céu.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas que partiram desta vida, marcados com o sinal da fé. A eles, e a todos os que adormeceram no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pr.: E a todos nós pecadores, que confiamos na vossa imensa misericórdia, concedei, não por nossos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé e todos os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por ele não cessais de criar e santificar estes bens e distribuí-los entre nós.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!

14. cordeirotc "14. cordeiro"
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.
Tende piedade de nós! (bis)
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.

Tende piedade de nós! (bis)
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.

Dai-nos a paz, dai-nos a paz! Senhor, a vossa paz!
15. comunhãotc "15. comunhão"
1- Nós acreditamos, Senhor Jesus / Que és Eucaristia, pão da alegria: / Te dás aos pobres e famintos / De luz de vida e salvação! / Pão que fortalece, vinho que enobrece / Corpo e Sangue dados em refeição!
Ó permanece, Senhor, conosco: / Queremos ver o teu rosto, ouvir tua voz! / És nosso caminho Vida e Verdade / Pão e vinho do amor!

2- Nós acreditamos, Senhor Jesus / Que estás presente aqui realmente! / Belém – a casa do Pão Vivo / na plenitude do teu ser! / hoje a nós te entregas e conosco segues / Rumo ao paraíso – em Deus viver!

3- Nós acreditamos, Senhor Jesus / que naquela noite da Ceia Sagrada / Fizeste Nova Aliança / Com os teus que amaste até o fim / Celebrar na história esta tua memória / Faz do povo-Igreja ser dom, ser SIM!

4- Nós acreditamos, Senhor Jesus / Que ressuscitado tu nos ressuscitas / na força deste alimento / Que à mesa faz de nós irmãos / Vida da Igreja, sempre ela seja / Luz, consolo e força ao coração.

16. oremostc "16. oremos"
Ó Deus, que enriqueceis a vossa Igreja com os bens do céu, conservai a graça que lhe destes, para que cresçam os dons do Espírito Santo; e o alimento espiritual que recebemos aumente em nós a eterna redenção. PCNS.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
1- O Espírito de Deus / repousa sobre mim/ e assim caminhando eu vou./ Alegria, paz e amor, / fruto que vem de ti, Senhor, / em mim brotou.
Glória, / glória eterna./ glória a ti Senhor!

2- Servi ao Senhor/ com toda alegria./ Vinde exultaremos, / sabei que o Senhor é Deus e Salvador/ e só a Ele pertencemos.

Aprofundando a palavra

Pentecostes é uma palavra de origem grega que significa o quinquagésimo dia após a páscoa. A festa de Pentecostes, celebrada solenemente hoje, fecha o longo ciclo do tempo pascal e é a recordação e celebração do envio do Espírito Santo à Igreja. A partir da ascensão de Cristo, os discípulos e a comunidade não tinham mais a presença física do Mestre. Em cumprimento às Suas promessas, o Espírito Santo foi enviado sobre os discípulos. 

No Antigo Testamento, a festa de Pentecostes era a celebração da colheita (Ex 23,14), dia de alegria e ação de graças. Nessa festa, o povo oferecia a Deus os primeiros frutos que a terra tinha produzido. Mais tarde, tornou-se também a festa da Renovação da Aliança e da entrega da Lei. No novo pentecostes, Deus entrega o Seu Espírito, realizando a nova Aliança, dessa vez com toda a humanidade, representada pelas doze nações. Os frutos que cada um é chamado a oferecer a Deus são os dons a serviço da Comunidade-Igreja.

Antes do envio do Espírito Santo, as nações das diversas partes do mundo não se entendiam. Após Pentecostes, todas começaram a ouvir os discípulos em sua própria língua. A linguagem que unifica todos os povos em torno de Jesus é a linguagem do amor. O amor não tem fronteira, não tem religião, não tem raça, não tem cor. 

O Espírito Santo enviado pelo Pai, nasce da oração de Jesus Cristo em favor dos discípulos: “Se me amais, observeis. Quanto a mim, eu rogarei ao Pai, e Ele vos dará um outro Paráclito, que permanecerá convosco para Sempre”. O Espírito Santo faz lembrar, compreender e continuar o testemunho de Jesus. É Ele que predispõe os cristãos a amarem e imitarem Jesus Cristo. Pentecostes é a festa do testemunho: é o Espírito Santo que procede do Pai e que ilumina os discípulos para que dêem verdadeiro testemunho cristão, em palavras e ações.  

Abramos o nosso coração para a ação do Espírito Santo em nós: Ele é o nosso consolador, animador e defensor. É Ele quem nos impulsiona na missão cristã e nos fortalece diante dos obstáculos da vida. 

LEITURAS DA SEMANA: 24/5 1Pd 1,3-9, Sl 110 (111), Mc 10, 17-27: 25/5 1Pd 1, 10-16, Sl 97 (98), Mc 10, 28-31: 26/5 1Pd 1,18-25, Sl 147 (147B), Mc 10, 32-45: 27/5 1Pd 2,2-5.9-12, Sl 99 (100), Mc 10, 46-52: 28/5 1Pd 4,7-13, Sl 95 (96), Mc 11,11-26: 29/5 Jd 17.20b-25, Sl 62 (63), Mc 11, 27-33.

Solenidade da santíssima trindade – 30 de maio de 2010

Trindade santa: mistério de amor e comunhão

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Trindade amor /Amor Trindade! /Ó Trindade / Trindade amor!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
Santíssima Trindade que sois amor / Nós vos louvamos no vosso esplendor / Nós vos louvamos no vosso esplendor.
Em comunhão vimos celebrar / Na união do amor que traz vida neste altar / Louvar o Pai Criador / Agradecer ao Filho Redentor / E confiar toda a Igreja ao Espírito Santificador.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Senhor e Filho de Deus, companheiro, irmão e amigo.
Tende piedade de nós, tende piedade de nós.

2- Ó Cristo, Filho do homem, conheceis a nossa fraqueza.

3- Senhor e Filho do Pai, acolhei-nos na vossa casa.

4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
Glória a Deus lá nos céus! Todos os anjos cantam sua bondade! E entre nós paz e bem / pedem os homens de boa vontade!
1- Glória ao Pai eterno, / Criador de tudo. É a glória do Senhor / Vivermos sem temor, / não como escravos, / mas filhos livres.

2- Glória a Deus, o Filho, / Salvador de todos! É a glória do Senhor / Vivermos no amor, / irmãos de todos, / todos irmãos.

3- Glória a Deus, o Santo / Santificador, / é glória do Senhor vivermos o louvor / da unidade que gera a vida. 

oremostc "oremos"
Ó Deus, nosso Pai, enviando ao mundo a Palavra da verdade e o Espírito santificador, revelastes o vosso inefável mistério. Fazei que, professando a verdadeira fé, reconheçamos a glória da Trindade e adoremos a Unidade onipotente. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Pr 8, 22-31
Leitura do Livro dos Provérbios
Assim fala a Sabedoria de Deus: “O Senhor me possuiu como primícia de seus caminhos, antes de suas obras mais antigas; desde a eternidade fui constituída, desde o princípio, antes das origens da terra.

Fui gerada quando não existiam os abismos, quando não havia os mananciais das águas, antes que fossem estabelecidas as montanhas, antes das colinas fui gerada.

Ele ainda não havia feito as terras e os campos, nem os primeiros vestígios de terra do mundo.

Quando preparava os céus, ali estava eu, quando traçava a abóbada sobre o abismo, quando firmava as nuvens lá no alto e reprimia as fontes do abismo, quando fixava ao mar os seus limites –de modo que as águas não ultrapassassem suas bordas– e lançava os fundamentos da terra, eu estava ao seu lado como mestre-de-obras; eu era seu encanto, dia após dia, brincando, todo o tempo, em sua presença, brincando na superfície da terra, e alegrando-me em estar com os filhos dos homens”.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus! 
6. Salmo 8tc "6. Salmo 8"
Ó Senhor nosso Deus, como é grande / Vosso nome por todo o universo!
1- Contemplando estes céus que plasmastes * / e formastes com dedos de artista; /vendo a lua e estrelas brilhantes, * /perguntamos: “Senhor, que é o homem, /para dele assim vos lembrardes *

e o tratardes com tanto carinho?”

2- Pouco abaixo de Deus o fizestes, * / Coroando-o de glória e esplendor; / Vós lhe destes poder sobre tudo, * / Vossas obras aos pés lhe pusestes: / As ovelhas, os bois, os rebanhos, * / Todo o gado e as feras da mata; / Passarinhos e peixes dos mares, * /Todo ser se move nas águas.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Rm 5, 1-5tc "Rm 5, 1-5"
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos
Irmãos: Justificados pela fé, estamos em paz com Deus, pela mediação do Senhor nosso, Jesus Cristo. Por ele tivemos acesso, pela fé, a esta graça, na qual estamos firmes e nos gloriamos, na esperança da glória de Deus.

E não só isso, pois nos gloriamos também de nossas tribulações, sabendo que a tribulação gera a constância, a constância leva a uma virtude provada, a virtude provada desabrocha em esperança; e a esperança não decepciona, porque o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia! É o nosso canto. / Jesus Cristo vai falar. / E o Espírito que é Santo, / é quem vai nos explicar!
1- Santo e santificador, / iluminai nossa mente. / E o fogo do Vosso Amor, / Encha o coração da gente! (bis).
9. evangelhotc "9. evangelho"
Jo 16, 12-15tc "Jo 16, 12-15"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: “Tenho ainda muitas coisas a dizer-vos, mas não sois capazes de as compreender agora.

Quando, porém, vier o Espírito da Verdade, ele vos conduzirá à plena verdade. Pois ele não falará por si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido; e até as coisas futuras vos anunciará.

Ele me glorificará, porque receberá do que é meu e vo-lo anunciará. Tudo o que o Pai possui é meu. Por isso, disse que o que ele receberá e vos anunciará, é meu”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
tc ""
11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
Bendito, Senhor Deus, por este pão / que estamos, colocando em vosso altar, / que seja pão da vida e salvação / e ensine a repartir e partilhar.

Santíssima Trindade, recebei / os dons do nosso vinho e nosso pão / com eles nossas vidas acolhei. / no amor do vosso eterno coração.

2- Bendito, Senhor Deus por este vinho / que estamos colocando em vosso altar. / Que seja vida nova no caminho / do povo que não cansa de esperar.

3- Bendito, Senhor Deus, por nossa vida / que estamos colocando em vosso altar. / Dignai-vos, neste gesto de acolhida / a nossa humanidade recriar.

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Senhor nosso Deus, pela invocação do vosso nome, santificai as oferendas de vossos servos e servas, fazendo de nós uma oferenda eterna. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
12. Oração eucarística IIItc "12. Oração eucarística III"
(Prefácio da Santíssima Trindade)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso.

Com vosso Filho único e o Espírito Santo sois um só Deus e um só Senhor. Não uma única pessoa, mas três pessoas num só Deus. Tudo o que revelastes e nós cremos a respeito de vossa glória atribuimos igualmente ao Filho e ao Espírito Santo. E, proclamando que sois o Deus eterno e verdadeiro, adoramos cada uma das pessoas, na mesma natureza e igual majestade.

Unidos à multidão dos anjos e dos santos, nós vos aclamamos, jubilosos, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
1- Santo, Santo, Santo / é o Senhor, Deus do Universo / os céus e a terra resplandecem da tua glória. 
Hosana, Hosana, Hosana no alto dos céus (bis).

2- Bendito é aquele que vem em nome do Senhor.

Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai, pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu; e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Pr.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença.

T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pr.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro.

Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o papa (N.) o nosso bispo (N.), com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  Igreja!

Pr.: Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!

13. cordeirotc "13. cordeiro"
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.
Tende piedade de nós! (bis)
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.

Tende piedade de nós! (bis)
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.

Dai-nos a paz, dai-nos a paz! Senhor, a vossa paz!
14. comunhãotc "14. comunhão"
1- Eis Jesus, o pão da vida, / imolado neste altar, / nosso pão de cada dia, para o nosso caminhar!
Tomai, comei, / meu corpo e sangue que vos dou: / eu sou o pão da vida. / Deus fiel, Deus amor! (bis).

2- Nesta santa Eucaristia, / Deus nos mostra o seu caminho; / quer a nossa comunhão / neste pão e neste vinho.

3- Vem, Jesus, ser alimento, / pra vivermos teu amor! / Nossa força e sustento, / és somente tu, Senhor!
4- Precisamos de tua força, / vem, Jesus, nos redimir. / Vem inspira os que têm tanto: / que eles saibam repartir!

5- Obrigado, meu Senhor, / pela santa comunhão! / Nesta mesa da partilha/ quero amar o meu irmão!  

15. oremostc "15. oremos"
Possa valer-nos, Senhor nosso Deus, a comunhão no vosso sacramento, ao proclamarmos nossa fé na Trindade eterna e santa, e na sua indivisível Unidade. PCNS.
T.: Amém!
16. canto finaltc "16. canto final"
Ó Trindade, vos louvamos, / vos louvamos pela vossa comunhão! / que esta mesa favoreça, / favoreça nossa comunicação!
1- Contra toda tentação / da ganância e do poder, nossas bocas gritem juntas /: a palavra do viver (bis).

2- na montanha com Jesus, / no encontro com o pai, / recebemos a mensagem /: “Ide ao mundo e o transformai!” (bis)

3- Deus nos fala na história / e nos chama à conversão / vamos ser palavras vivas /: proclamando a salvação! (bis)

4- Vamos juntos festejar / cada volta de um irmão / e o amor que nos acolhe/: restaurando a comunhão! (bis)

5- Comunica quem transmite / a verdade e a paz, / quem semeia a esperança/: e o perdão que nos refaz! (bis)

Aprofundando a palavra

Celebramos hoje a Solenidade da Santíssima Trindade. É a festa do Deus Uno e Trino. Deus Trino- Pai, Filho e Espírito Santo- significa Deus existindo em três pessoas distintas, embora não separadas, com a mesma e única natureza divina. 

O Mistério da Santíssima Trindade é o Mistério central da vida e da fé cristã. É o mistério de Deus em Si mesmo e, portanto, a fonte de todos os outros mistérios, a luz que os ilumina. O pouco conhecimento que temos deste Mistério foi Deus mesmo quem nos deu a conhecer. A inteligência do Ser humano não tem acesso direto à natureza de Deus, não consegue explicá-Lo de modo exaustivo. Mais do que ser conhecido, Ele deve ser amado e acolhido pela fé.

 Não podemos apreender (assimilar) racionalmente o Mistério da Santíssima Trindade, mas podemos aprender com Ele:

1) Deus não é solidão, mas solidariedade e comunhão de amor. É Único em três pessoas. Nós que somos criados à imagem e semelhança de Deus, também não fomos criados para a solidão, o isolamento, para uma vida egoísta e egocêntrica. A nossa realização como criaturas divinas, depende da nossa abertura para a comunhão com Deus e com os irmãos e irmãs. 

2) As três pessoas da Santíssima Trindade são realmente distintas entre si. Pai, Filho e Espírito Santo não são apenas nomes que designam modalidades do ser divino. As três pessoas divinas são realmente distintas entre si pela sua relação de origem: “o Pai gera, o Filho é gerado e o Espírito Santo procede” A unidade divina é Trina. A natureza de Deus, compreendida neste aspecto, nos ensina a respeitar o diferente em seu modo de ser. Para quem tem a fé trinitária, a diferença deve ser entendida como riqueza e não como fonte de dissensão e divisão. A diversidade de dons, carismas e Ministérios deve ser um reflexo da riqueza de Deus. 

3) Inseparáveis naquilo que são, as pessoas divinas são também inseparáveis naquilo que fazem. A ação de Deus no mundo é trinitária. Na operação divina, cada uma das Pessoas manifesta o que lhe é próprio na Trindade. O amor pleno é o elo de ligação profundo entre o ser e o agir das três Pessoas Divinas. Que o amor seja também uma constante em nossa vida, criando identidade, entre nós, de ser e de agir. 

4) Deus é comunidade perfeita de amor. Que nossas comunidades cristãs reconheçam o Deus Trindade como sua fonte, destino e inspiração. 

5) No Evangelho de  hoje, Jesus fala sobre a obra e a manifestação do Espírito Santo e mostra a profunda relação existente entre as três pessoas da Santíssima Trindade. 
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